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  _ . OBRlU-SE de luto,mas devia Córar tam-

bem_de_ _vergonha o paiz que sacriñca

os seus valorosos soldados ás'loucas aven-

turas d'uma expedição mal dirigida e pessi-

mamente organisada.

Pobres martyres da patria, esses heroi-

Cos defensores da gloriosa bandeira nacional,

que nem sequer com o seu sangue generoso

e com as suas vidas preciosas poderam sal-

-val-a do mais ignominioso vexame.

Que ao menos agora o desespero ar-

dente da offensa não converta em desvaira-

do' impulso d'e vingança a indispensavel e ur-

gente reparação. E pois não podermos já

restituir á gloria que lhes sorria e ás familias

que os choram os que traiçoeira morte victi-

mou, que ao menos os seus sagrados cada-

veres possam breve, á sombra da nossa pres-

tigiosa e incontestada soberania, repousar em

terra portugueza, limpa de rebeldias selva-

gens e de massacres crueis.
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O SObDADO EXPEDICIONARIO

 

homem de coragem pode encarar a morte.

serenamente; porem a ideia da invalidez

por ferimentos horrorisa os mais destemi-

dos. O official tem a reforma quando inva-

lido; tem a pensão de sangue e o monte-

pio, como assistencia para a familia. O sol-

59 dado arrancado ao lar aos _Vinte annos, re-

presenta sempre uma energia perdida, uma

perda grande na conquista do pão, para o agrupa-

mento familial.

Os paes decrepitos precisam dos filhos vali-

dos, para que a fome não entre no casal. O lm-

posto de san ue fére sempre os mais pobres, os

mais desvali os de recursos e de protecções. A

lei do recrutamento, sempre reformada, sempre

retocada com circulares e portarias ,e' na - ratica

um aleiião; porque os costumes de uma issolu-

ção de baixo imperio não toleram a justiça e a

equidade.

Na melhor das intenções, rebentam numero-

sas e successivas leis do recrutamento, tornando

o serviço militar pessoal e obrigatorio. Mas _com

a intervenção dos governadores Civis, administra-

dores, deputados, inñuentes,pela forma complexa

que se chama a regedoria, é que o menino pro-

tegido se escapa ao serviço militar e o pobre cam-

ponezyem sup ortar-lhe as a ruras, quantas ve-

zes atormenta as pelas expe ições a climas mor-

tiferos. O soldado que marcha voluntariamente

para a Africa já possue uma somma de resisten-

cia moral que é o melhor dos escudos contra a

inclemencia do clima. Por via de regra vai para

modestas commissões policiaes ou outras, ou pa-

ra serviço de guarnição, com relativo sedentaris-

mo, onde a vida é menos ameaçada, dentro do

clima equatorial.

O soldado que vai n'estas condições geral-

mente marcha pela segunda ou terceira vez, ten-

do obtido uma relativa adaptação, um inicio de

aclimatação! Naturezas erraticas, sonhadoras, in-

quietas, a monotonia da caserna na metropole, a

miseria provavel de trabalhador do cam o, impé-

le-os à aventura da viagem, onde mais e nm re-

gressa com relativo peculio.

' Alguns lá ficam com a sua tabema, com pe-

queno commercio ou industria, outros criam ce-

pas, e por la' dão ori em a frustes gerações, que

a morte apaga de to o _na 3.' ou 4.a descenden-

cia, sendo raro que passem da 2.“.

O soldado expedicionario, o recruta mal ada-

ptado as asperas exigencias da guarnição na me-

tropole, quando vai para as longiquas expedições

das nossas colonias vai moralmente derreado. Co-

mo as unidades são escalonadas para as expedi-

ções por ordem numerica, succede que o regimen-

to ou batalhão que tem de marchar, tem o seu

contingente muito reduzido, como é frequente'

Para ser prehenchido o eEectivo o governo

vai aos differentes corpós buscar tamos soldados,

quantos os precisos, para o mesmo etfectivo. Os

soldados sentem dolorosamente a deslocação, e

muito mais; por ue deixam o seu sargento e o seu

capitão, para so rerem outros que em vez de pro-

tectores suppoem tyranos. Os novos camaradas,

vindos de terras varias, mal humorados, são na-

turalmente hostis, ou pelo 'menos desconñados. A

vida agitada e febril do aquartelamento, com a

complexa preparação !para o combate em arma-

mentos, equipamentos, uniformes, exercicios, pa-

radas, viveres, munições, estonteia-o.

Chega o embarque. Se o paquete tem acco-

modações para quinhentos, levará pelo menos o

dobro; e os pobres expedicionarios accumulados

na coberta e nos porões, com alimentação ma e

deficiente, desembarcam já enfraquecidos com 30

ou 4o dias de ar viciado, alimentação ruim, aca-

maradados com a variola, a sarna, e todas essas

doenças conta iosas, frequentes nas grandes ag-

glomeracões. ge o tempo é bom e secco, um res-

xo da energia vem alegrar o bivaque.

O terreno alagado pela chuva, afóga todas

alegrias; mas depois as marchas succedem as

.archas, e os embaraços gastricos, as dysenthe-
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rias e depois a mortífera malaria, vem disimar a

expedição. E elles la vão ficando dispersos pelos

pequenos postos, ou arrastando-se dolorosamente

atras da columna. Começa então esse calvario

obscuro, que se prolonga por 12 a 24 mezes até

ao re resso_ da expedição. Um grande numero

vem c egando antes,já desmoronados pelo clima

e pelo implacavel sesonismo. No re resso expera-.

o a miseria, a fome, a invalidez. em a mesqui-

nha reforma dos 100 reis'diarios vem aliviar de

terríveis privações o desgraçado que ingloriamen-

tc se sacríñcou pela patria.

Bom seria que se rompesse essa cortina de

egoísmos, que leva os poderosos a cuidar dos po-

derosos.

E' tempo de não esquecer os humildes.

El

SUPREMA FORTUNll

A modestissima historia da cidade d'A-

jJ veiro fica hoje marcado um momen-W

to de tristeza que, por estranha com#

k , - pensação, será simultaneamente lem-

brado como uma hora de contenta-

5233 mento. A saudade de companheiros

que nos aqueCiam o coraçao com o

seu affecto e a magna de os haver perdido

n'um desastre cruel. encontram resgate na

certeza intima da dignidade a que elles se

ergueram,morrendo gloriosamente pela hon-

ra da bandeira portugneza. A summa desgra-

ça, a morte longe dos affectos mais queridos,

converteu-se em suprema fortuna, n'este mar-

tyrio que prolonga a vida do homem além do

l

    

desapparecimento do corpo, pela fulguraçãol

d'um nobre eXemplo deixado aos vindouros.

 

Aveiro, 29 d'outubro de 1904.
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SOLDADOS!

rgue-se a Patria em convulsões de dôr!

_.____
____-_

-_l__-
______

___

cipitaram-se em Marrocos, desde que, firma»

da a independencia,não tinham em que exer-

cer a sua actividade irrequieta.

Foram mais alem. Impulsos lieriditarios

que as edades não tinham conseguido aniquil-

lar, lançam-n'os por mares desconhecidos!

Transportam-n'os ao extremo oriente, e eon-

duzem-n'os ao Brazil com Cabral e á Terra-

nova com Corte-Real.

Não perdemos com a decadcncia poli-

ca da nação o genio aventureiro da raça. No

seculo XVII, perdido o oriente, percorrem Os

portuguezes os planaltos do Brazil, e devas-

sam as ñoreslas virgens do Amazonas; e ao

mesmo tempo deixavam Nessa região um

monumento que prova podermos associar o

espirito da aventura á aptidão colonisadora.

As luctas liberaes interromperam por al-

gum tempo a continuação da epopea ultra-

marina.

Restabelecida a tranquilidade, tentamos

formar na Africa um outro_ Portugal como

tinhamos feito na America, o qual se delata-

ria do Cunene ao Zaize, e do Atlantico ás

nascentes do Zambeze e ás quedas de Ca-

tima. ,

Será ainda um sonho que se desvanecerá

como tantos outros?

Mas a realisação d'esse sonho é a garan-

tia do nosso futuro e a condição da nossa in-

dependencia.

Desviados tantas vezes, pelos erros e

ViClOS dos homens, da nossa politica histori-

ca, não podemos consentir na renuncia des-

sa aspiração, hoje a mais nobre e a mais ele-

vada: a posse d'Angola.

Renunciar a esse sonho, equivalia a re-

nunciar á nacionalidade e á existencia como

povo independente.

O nome de Angola representa para nós

A Patria chora quando os 51h03 morrem o futuro e a expansão da nossa raça, o cam-

luctando por mantel-a com amor

embora os outros filhos a desforrem.

Desforra, sim. Soldados: de vós todos

a Patria espera os louros de victoria.

Ide e trazei-os. Sobram-vos denôdos;

olha¡ para o passado: a vossa Historia.

Não morre nunca quem de gloria morre;

ha outra Vida ainda mais gigante.

E' venturoso quem para ella corre

e chega a possuil-a triumphantel

Mortos vencidos, mas mortos honrados,

em vós os olhos d'alma teem postos

aquelles que morreram chacinados.

Ide e vencei;desanuviai-lhcs os rostos.

Lisboa, 23-¡0-4.

&apt/,4.
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ãesl se é grande a dôr que vos alanceia

a alma pela morte, em terras longiquas,

dos vossos filhos queridos, confessae, ó

mães amantissimas que é grande tam-

bem o vosso orgulho por a morte honrosa que

vos roubou os seus carinhosz-a morte em prol

da patria! .

61W Who/?adm
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_ A nossa vida historica parece não

;à 7 ter terminado ainda o genio he~

JA roico e epico da raça. Tendo

herdado dos velhos Celtas o es-

pirito aventureiro, e talvez dos phenicios o

gosto de viia marítima, os portuguezes per-

po da nossa actividade aVentureira, o merca-

do dos nossos productos, e a continuação da

nossa vida historica.

Os que morreram junto ao Cunene, lu-

ctavam pela realisação d'essa ideia. Quantas

victimas não ha, antes de se conseguir a rea-

lidade d'uma aspiração nacional, como as ha

na conquista da verdade e do bem!

Lembrando com profunda saudade e

magoa os que succumbiram no Cunene, não

podemos deixar de ver n'elles os continuado-

res das tendencias aventureiras da raça, e os

primeiros crusados que iam combater, para

tornar real a nossa mais. elevada aspiração

d'hoje.

WW 47104440
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ÃO são heroes apenas os que regres-

sam, após a batalha, cobertos do pó

.u, ' dos caminhos, cnegrecidos do sol

ardente ou pela fumarada da polvora, attin-

gidos das balas inimigas, de carnes rasgadas

pelas boyonetas, gotejando sangue.

Como esses o foram tambem os que,

á margem tenebrosa do Cunene, soltaram o

derradeiro alento no serviço da patria, por

amor da patria, abençoando-a ainda na sua

hora extrema.
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lapide que hoje vae ser inaugurada,

    saudosa homenagem de amigos e pa-

tricios á memoria do hello rapaz, que

no cumprimento do seu dever militar

perdeu a vida, em duro combate, na

defeza do direito e da honra da pa-

  3

tria.

Críticos ha, que julgam o modestissimo

'monumento premio excessivo para tão peque-

no feito: no dizer d'elles bastavam a comme-

moral-o as missas que ahi se resaram e a que

poucos assistiram, porque, em Aveiro, estamos

no costume de fugir ao incommodo de ma-

nifestações d'esta ordem, que em toda a par-

te constituem um dever imposto pelo uso so-

c'ial, pela crença religiosa e pelo sentimento

patriotico.

Assim Francisco de Resende, limitando-

se a morrer no serviço da patria, não fez coi-

sa que mereça a inscripção do seu nome

n'uma simples lapide, para veneração pu-

blica!

Mesquinho feito foi o seu, n'esta terra

onde se ganham honras d'heroe por travessias

do occeano, emeommodos paquetes, ou por

digressões de machila em barbaras regiões

de tribus hypotheticamente insubmissas.

Entrando briosamente nas campanhas

do Bailundo edo Bimbe, onde ganhou a meo

dalha de prata de valor militar e a venera de

cavalleiro da Torre-e-Espada; promptiñcan-

do-se a seguir para nova campanha, quando,

por ter terminado o tempo do seu serviço em

Africa, podia regressar á metropole; cahindo

ás mãos d'uminimigo valoroso, em memoravel zem, nimbando-os com a aureola luminosa

combate, onde ao seu lado ficaram no campo

todos os oñieiaes do eifectivo da força militar

em que estava encorporado; Francisco de Re-

sende apenas mu'reu !. . . Foi pouco; devia

ter praticado maior proeza, se queria que á.

sua memoria não regateasse homenagens o

consenso unanime dos seus compatriotas.

5mm 3034664.
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Voto de sentimento:

-perdôa, ó .minha mãe!

perder assim o alento,

morrer assim tambem.

?umamam

@e

a emma É o sm. nos mouros

' Balsas.

  

 

É mortes.

o

idiotia.

Assim, nos ultimos instantes, tem-se visto

as mais gloriosas vidas renegarem os seus

actos, n'uma contricção que as deshonra.

E não raro são captadas heranças, na

suggestão de derradeiro arranco, a quem já

as nevoas da eternidade offuscam o racioci-

nio e o descernimento.

 

tem uma significação de cordeal e o que deve desejar um homem, que se prese

OR““ pela ?ama e a mms nobre das Dever e á Patria as suas vidas, sem a despe-

V_À à S,er prostradolpela doença no lei- o ultimo olhar encomrabse, mth no campo

1° da dôr' ,n uma 350m? ema' .e morre.: aos de batalha africano, um outro olhar amigo

pedaços, num esphace amento inconsCtente, onde dekassem o suave ,.cñcxo das suas

que leva os homens pelo terror ou pela almas '

Morrer de pé, em plena consciencia, eis!

de o ser.

Morrer a tempo, quando se não é'ainda

uma inutilidade ou um asco, um fardo ou

uma mumia inintelligente é o anhelo de

quantos abominam esmolar um ceitil ou a

compaixão.

Perecer, portanto, heroicamente, pela pa-

tria, ao abrigo da bandeira nacional e das

bençãos e preces de um povo inteiro, é a

mais suave e digna de todas as extincções,

porque só ella deixa um rasto d'amor bri-

lhante, como um meteoro, que illumina e

rasga as trevas; d'uma noite profunda e es-

pessa.

Mas este sacrifício barbaro da juventu-

de. . . meu Deus! que horror! . . .

Ah! como são mysteriosos os teus desi-

gnios, Senhor!

Aveiro, 29-X-904.
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s homens não viVem apenas no momen-
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oi bem doloroso para o nosso senti-

_- mento patriotico o rcvéz soli'rido no

F Cunene pelas tropas portuguezas.

Mais do que qualquer precipitação

ou erro de tactica das lorcas expe-

dicionarias, deve-se essa fatalidade ú Cl'lnllllUSÁl

imprevidencia d'um governo que mais se preoc-

cupou com os interesses d'uma politica mesqui-

nha do que com os interesses du nação, tanto no

continente como cm todo o nosw vasto dominio

ultramarino.

O governo deveria saber que o naulragío é

inevitavel quando se desatia o perigo sem uma

carta, sem um plano seriamente pensado. O ven-

to não é, por certo, o melhor piloto na nossa

aventura. Aventuras sem leme, são aventuras per~

didas, e, por isso mesmo, mandar para a Africa, pu-

ra uma região a uerrida e inhospitn, um pequeno

punhado de sol udos, ainda que corajosos c rulcn-

tes, seria quebrar anossa espada na frecha do gen-

tio, perder nos espinhos do matto a nossa ban»

dcíra, expôr o nosso nome a uma derrota e qua-

si que a uma deshonra.

Bem valentes foram os soldados que pagu-

rarn com a vida um tributo de sangue, morrendo

heroicamente no seu posto. E' hoje para elles a

lembrança saudosa da nossa amizade e da nossa

gratidão,_tanto para aquellcs que deixaram nesta

*terra a VlUVCZ e o luto, como para todos os que

combateram ao seu lado, :i sombra da bandeira da

patria, d'essa bandeira gloriosa do passado que ha

 

to historico em que existem, pois, se

assim não fôra, de ha muito já que no

ceu infinito dos tempos, a constellação

TL.,- dos heroes, dos martyres e dos santos

É?) teria desapparecido da memoria dos

mortaes.

As consagrações que ainda hoje lhes fa-

da Gloria, immortalisam-os no coração dos

que apoz elles nasceram, como se a alma

d'esses homens nunca tivesse de sentir passar

sobre ella a sombra do esquecimento, penum-

bra onde ' se apagam para sempre os que

morreram sem que a mão austera e firme da

Historia apontasse, n'uma pagina do grande

livro da Humanidade, ao menos, o singelo

epitaphio do seu nome.

Mas, n'esse grande livro, as paginas

mais immaculadas e mais inolvidaveis fabri-

cou-as a Historia como o coração generoso

e bom do Povo, onde se reflectem todos os

sentimentos que pela sua epica grandeza ou

pela sua santidade augusta ou ainda pela sua

vibração intellectual animaram os que elle

immortalisou em sua memoria.

E e' n'uma d'essas_ paginas. com a tinta

rubra, indelevel, dlesse mesmo coração, que

a Historia het-de escrever agora, com o tris-

te commen'tario da saudade, o nome dos que

morreram longe dos seus, sacriñcando ao

 

dida d'um derradeiro beijo dos seus, sem que

#amd Mais..

WW

Mataeo deus do mal; matue a morte: a guerra.

de ser a bandeira triumphante de amanhã.

Resta-nos a vingança, que algumas vezes é

uma qualidade boa das raças humanas. Os ne-

gros nem sempre são uma raça espuria, mas,

quando se tornam retrogrados ao inliuxo da civi-

lisação, fazendo a guerra pela guerra, sem senti-

mentos luminosos, apenas com instincto de cha-

negros são uma raça de feras que é preciso sub-

metter. Devemos vingar, or isso,'a morte hon-

rada d'esscs valentes sol ados que 1a longe, no

matto do sertão. n'um clima ingrato, tiveram de

luctat' c succuz'niiir perante a nuvem negra dos

selvagens, levando na alma a" essencia do espiri-

to nacional e revivendo no proprio esforço a gran-

deza epica d'aquelles heroes que traçaram as mais

bellas paginas da nossa historia, desde os Hermi-

nios até aos dramas gigantescos do mar, desde a

terra amada do continente até aos extremos do

mundo.

O luto, pois, da alma portugueza e' grandes

bem doloroso para que o esqueçamos. Perante os

mortos que passam, todos nos descobrimos sau-

dando os que morreram, mas perante a bandeira

santa das glorias da patria nós temos que saudar

o que nunca pode morrer.

deem» $034

$294

o altar da patria e por amor d'ella, novas

victintas acabam de ser sacriñcadas alem-

mar.

N'esse martírio dorioso, mas pungen-

\ te, Aveiro tcve tam em tuinhão, pois no

9 numero dos que succum iram, cm holo-

Q causto ao dever, estavam o nosso queri-

do atricio, sympathíco e valente militar,

Francisco e Resende, eAlberto Themudo, duas

jonas do nosso exercito, feridas pelas traiçoeiras

azagaias dos selvagens!

Confrange-se. o coração mais frio ao ver des-

apparecer ass¡m da vida dois entes a quem o fu-

turo tanto sorria, dois moços, já heroes, que mar-

chavam alegres para a gloria e encontraram ape-

nas a morte!

Com o sentido res eito pela sua memoria

sagrada, a eterna sauda le.

 
Explendam pelo ar Niagaras dc luzl

Eu quero ver no meio a abençoar o tc rm

os braços de Jesus.

Sum clamam.

Aveiro,28-X-r_;c4.

:Ti-Wo alt. Mayaãáãu.

caes, sequiosos do extermínio e da matança, os_

.ñ R031¡
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DUAS PALAVRAS

   
'if'

sos, os artistas, os humildes operaríos, Os

simples agricultores. . ., todos contribuem

para o serviço e progresso da mãe commum.

No exercicio, porem, da actividade pes-

soal, considera-se, talvez, mais nobre, e mais

grave, servir na guerra,-arriscar a vida aos

seus azares, pugnando em torno da bandeira

nacional.

Seja assim. .

Eu tenho uma repugnancia invencível

pela arte em que se perpetra o assassinato le-

gal, ás vezes, muitas vezes, n'uma chacina

horrorosa, sacriñcando milhares e milhares

de existencias aos caprichos dos ímperantes

e ás habilidades da diplomacia. |

Quanto melhor não seria a paz, a paz

para todos os povos, a paz universal, em que

tantos pensadores tem sonhado e sonham

ainda!

Mas. . .

Nas mais generosas aspirações do espi-

rito humano, ha de apparecer sempre o ter-

Venho sim e tão sómente, em nome da

família que tanto amavas, desfolhar sobre o

odos OS que trabalham honradamente, teu nome glorioso um ramo singelo de im-

servem a patria. Os sabios. os estudio- marcescwets saudades.

E se nós a família, os amigos, não pode-

mos sobre o teu cadaver verter todas as la-

grimas da nossa immensa magna, teremos

em compensação o triste prazer de ver, ante

o singelo monumento que á tua honrosa me-

moria e ás dos teus companheirOS de infor-,

tunio, como tu ñlhos de Aveiro, a cidade vae

erigír, passar submissa e reverente a onda

do respeito popular!

Que isso nos sirva de lenitivo á dôr de

te havermos perdido.

28-X-904.
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Coroa de perpetuas

 

Á lá vão trinta dias, e parece que

ainda foi hoje que a nossa alma

3- sentiu a commoção angustiosa do

pavoroso acontecimento!

Não se várre do nosso espirito

esse l'unesto rebate de pezar e assombro: pe_

zar pelo golpe horrivel, assombro pela sur-

preza tremenda.

Quem diria, ao vel-os partir radiosos de

enthusiasmo, vibrantes de sublimidade he-

roíca, que lhes sairia ao encontro o espectro

hediondo da morte, trucidando os seus cor-

pos_ vigorosos e apagando para todo o sem-

pre a luz ardentissima do seu olhar!

 

KI'

GLORIA VICTIS

UAb'DO os povos antigos entravam em

Não os impellia a sordidez d'um egoís-

mo, nem a cubiça d'uma empreza vil. Sómen-

te os alentava a honra da sua Patria e o brio

do seu nome.

Caminhavam com altíva serenidade, at-

combate, costumavam gritar: 'Dae trahidos pelo clarão fulgentissimo da espe-

w'ctis! Ai dos vencidos! rança. Nos seus corações pulsava o amor sa-

Tal não se deve dizer de Francisco de cratissimo dos gloriosos commettimentos. Ar-

Resende e dos seus companheiros, mortos rebatava-os um delírio de sonho, fascmava-

rivel mas. . . como obstaculo adverso a ellas. na Africa em 29 de setembro.

Como quenpois, que hajam de diri-

mir-se esses problemas,-o certo e que

um punhado de portuguezes perdeu a vi-

da, servindo abandeira nacional, em pa-

ragens distantes, aonde os nossos ante-

passados levaram o pendão das quinas,

n'um esforço superior de fé e de herois-

mo.-Desfolhemos, pois, sobre a sua

memoria, as nossas saudades e as nos-

sas lastímas atfectuosas;-sobre a me-

moria de ' todos os que lá sucumbtram,

unidos no mesmo esforço,-e em espe-

cial sobre a memoria do tenente Fran-

cisco de Resende, que, alem de portu-

guez, era aveirense, nosso patricio, de

todos estimado, e succumbiu na ñor da

existencia, quando da sua actividade e

do seu coração generoso se podiam derivar

as mais bellas esperanças e realidades.
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FRANCISCO DE REZENDE

¡Ceux qui picusement sont mens pour ln Patrle

Om droit qu'á leur cctcueil. la foule vienne ct prle›

Víctor Hugo.

Ão venho prantear a tua morte como

I E soldado!

Como portuguez e como 'soldado

morreste gloriosamente no teu posto de hon-

ra, no campo de batalha, em defeza da

Patria!

E esse exemplo será fecundo!

A morte gloriosa d'esse punhado de he-.

roes que comtigo, nas margens do Cunene,

beijaram pela derradeira vez o sólo sagrado

da Patria, provará ao mundo inteiro quanta

dedicação, quão grande espírito de sacrifício

e quão extraordinario patriotismo se alberga

nos peitos dos soldados de Portugal!

   

Quartel de clvnllnrin 10-7 em Aveiro

De pée com a fronte descoberta devemos

dizer: Gloria' victis .' Gloria aos vencidos.

Muito mais poderia dizer, se na accasião

presente não devesse lembrar-me dlaquelle

conselho de Plinio: Satis laudat, qm' tacet.

RMA/?Le alt. (Quad/»4

M

AIS uma vez a negra. Africa,--o secu-

lar e immenso cemiterio dos guerrei-

ros portugueses-, devorou muitas

dezenas de heroícos defensores da

gloriosa e amada bandeira das qui-

nas.

“C,

l'

A imaginação dorida tortura-

se evocando horripilantes, tragicas 'scenas da

matança, só comparaveis ás dos christãos

lançados ás feras no Coliseu romano.

Em cada alma. portugueza se ergue um

laltar para incensar a radiosa memoria. das

miserrimas víctimas.

:BM Ok Gedeão.

os uma ancia febril de heroísmo.

Porñm, tudo se derrue com umtra-

gico fragor de catastrophe!

E dos escombros d'essa hecatom-

be formidavel, apenas surgiu, evolando-

se como um lumo pesado, rede-moi-

nhante, a sinistra escuridade d'uma des-

' illusão!

Audaciosa e lugubre chpeia, que

só tem agora a envolvel-a, como um

manto, o doloroso sentimento da nossa

piedosa saudade.

Piedade pelos que morreram, sau-

dade pelos que não voltam mais!

Rom/to ?um

,MOC...\/..|loc-\
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sw'. de luto a alma nacional. Mais

uma vez a bandeira gloriosa das
'Í . .

. qumas sethu de mortalha a um

f punhado de bravos, a quem o ci-

 

vismo e uma intemerata coragem levou alem

do Cunene.
/

Mas não se diga que a historia grande,

a tradição épica da nossa Patria morreu allí.

Como nos tempos de D. João I e de D.

AffonsoV cada portuguez é-um soldado e

esse soldado tem o mesmo sangue que cor-

ria nas veias dos antigos domínadores. Não

ha lagrimas dos entes mais queridos. não ha.

o mais angelico sorriso dos nossos lilhos que

arranque do sacrarío da nossa alma esse

amor á bandeira azul e branca, unica que ain-

lda faz accordar as velhas fibras do coração

portuguez :tdormecídas n,este Iaz'sser alter...

Morreram no cumprimento d'um dever.

Sacriñcaram-se como os soldados d'outrbra,

jleaes á Patria, CheiOs de valor e de heroísmo,

enchendo de orgulho mesmo aquelles que,
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mo eu, não tiveram a suprema ventura de

li morrer tambem.

29-¡0-904.
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' ,ntre todas as creanças alegres e tra-

' vessas, que ha trinta annos riam e

saltavam por essas ruas fóra, sa-

lientava-se uma, que,pela doçura do

seu olhar, pelo doirado dos seus ca-

bellos, pela gentileza infantil e affa-

ilidade de maneiras, inspirava logo sympa-

ia e despertava o desejo de o beijar a toda

hora.

Essa creança, que aqui nasceu perfuma-

a pelos mais puros aífectos, embalada pelo

urmurio das limpidas aguas, que branda-

_i ente nos banham, e acariciado pela aragem

as n055as campinas, cresceu. educou-se, e,

_assadOs annos,não era já acreança galante,

ue todos queriam beijar, mas o moço sym-

_athico e nobre, oñicial distincto, 'cavalleiro

arboso, que o paiz inteiro admirava pela

a bravura e pelo seu civismo, porque sen~

o novo ainda, entrára em duas campanhas,

e que sahiu coberto de gloria, attestada pe-

s condecorações, que brilhantemente lhe

j navam o peito. Pois bem!

A Essa creança d'hontem e esse moço

'hoje era um destemido e heroico soldado

ortuguez l

Foi Francisco de Resende, que,cheio de

j "da, de intelligencia, de virtudes e de dedi-

i ção,

; ais infame e miseravel das raças, e com

lle a doce esperança de o voltarmos a abra-

r e de o recebermos n'uma apotheose de

mor e enthusiasmo no seu regresso á patria!
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m* A antiga Athenas, os que morriam pe'-

«b/s la patria tinham funeraes á custa do

' thesouro, e os restos dos guerreiros,

ncerrados em ataúdes de cypreste, iam- dor-

* ir, sob as lagcs funcbres d'um monumento

ublico, o somno eterno dos heroes, O povo

scolhia o orador que á beira do tumulo de-

, ia pronunciar o elogio; ora é uma passagem

'um d'esses elogios funebres, do primeiro

ue em taes circumstancias Péricles proferiu,

j ue_ nos occorre n'este momento repetir

qu::

.Foi combatendo em prol d'uma patria_ tão:

j loriosa que os nossos guerreiros encontraram a

-l orte. Tambem por isso elles obtiveram louvô-

es immortaes e a mais honrosa de todas as se- ,

pulturas, nao aquella em que roupouSam, mas” a3 'à

memoria dos homens, porque o tumulo_ dos he-

roes é o universo inteiro, c não debaixo de co- giqnxs para

lumnas carregadas de fastosas inscripções. . . ›

?comando ele.

. , . ' _ , _

cahiu em terras d Africa nas maos da todos 10mm heroes, aqueucs que lá,

 

EM Portugal os grandes acontecimentos esque-

tam, como os grandes desastres que profunda-

mente fc'rem a alma nacional, produzem uma ale-

gria momentanea ou uma dôr que vae rapida, pa-

ra logo se entrar no dominio da paz podre, do

não te rates, do indiifcrentismo a que tudo isto che-

gou e que só é entrecortado pela noticia e sensa-

ção de um crime celebre, dc uma mudança de

auctoridades, ou de uma eleição de irmãdades

ou de juntas de parochia.

Eu direi até que o sangue portuguez se alte-

ra de prefencia com qualquer d'estcs ultimos ca-

sos, aquece mais perante elles e por causa d'el-

les, do que perante uma alegria ou uma tristeza

da patria, uma gloria ou um revez das nossas ar-

mas.

Nos nossos jornaes procura-se com mais afan

e lê~se com mais enthusiasmo um crime sensacio-

nal e um despacho que crie logares e os prehcu-

cha, do que um triste acontecimento que faça sof›

frer moral ou materialmente o paiz. que implique

com a integridade, com a honra ou com o bom

nome da nossa patria.

Razão porque o aco

d'Angola esta já quasi n

diesta boa gente andam

ntecimento terrivel do sul

o olvido, e os espiritos

ainda alvorotados com o

caso do farmheiro que matou as duas irmãs da

rua de S. Lazaro, e com o grave problema da

nomeação dos administradores progressistas para

os diversos concelhos.

_-

Em Portugal, se n'um dado momento se sen-

te o fragor de uma gloria, n'esse mesmo momen-

to em ridículas explosões de enthusiasmo se ce-

lebram os seus heroes.

Estes, porem, dentro de pouco, vêem-sc obri-

gados a recolher a perrocas, porque, passado o mo-

mento d'aquelle primeiro enthusiasmo, valem me-

nos *ue ualquer cacique eleitoral, que qualquer

rege or e freguezia.

Lembra-me o grande Mousinho, o heroe d'en-

tão, o aventureiro d'hontem, o doido de hoje.

O desastre diAfrica foi hontem. E hontem

vertcram o

e lá deixaram a sua vida." Hoje são

ados que, na contingencia da campa-

Amanhã serão poltrõcs. . . e sei

seu sangue,

apenas sold

nha, morreram.

la o quê?
.

Pobre nação que tão má gente tem!

ue esta minha boa terra sáea ao menos d'es-

ta re ra; e se por aqui ha tambem uns que são

indi crentes a esta consagração, c outros que a

ridicularisam até, classificando-a de immerecida

pelos bons' portuguezes que, levantando bem alto

a nOssa bandeira eo nosso nome, lá ficaram pa-

ra nunca mais voltarem, que haja outros, que os

ha, felizmente, e são muitos, a sentir cá bem de

dentro d'o coração o tremendo desastre do Cune~

ne, e a chorar' Os desgraçados que, no seu posto

d*honra, morreram pela :patria querida. '

Eu sou d'estes; obrando assim vou com o

meu coração, e perpetuando-se na cidade a data

triste-do acontecunento, posso um dia dizer aos

meus filhos:
.

' Aquellas honras foram tributadas aos que fo-

ram -bons Cidadãos e bons soldados, aos que sou-

beram morrer pela patria, corn brio e heroicida-

de! ' ' ~

E' uma. consolação, e um exemplo.

' '29-10-904.
r

A ' i

EGISTApO o. feito_ de Ceuta, a. Africa“

com leves intermitencias, foipara os»

' filhos de' Aveiro, que', em outras lon~

gens tanto gloriiicaram o _nome da

nossa raça, mais sepulchro ignorado do que

altar em que se consagrou a vistoriasde mi-

lhares de feitos gloriosos.

   

cem depressa: as grandes glorias que arreba- a Africa nã

5

Para este pedaço da patria portugueza,

o foi vergel de loureis, mas sim.

campo de cyprestes, não foi terra da promis-

sâo, mas sim necrópole.

Em Alcacer-Kibir morreram ignorados

ou cahiram captivos muitos aveirenses. Entre

aquelles colhe-se a custo o nome de Jnão de

Figueiredo Soares Barretto; no numero d'es-

tes contam-se André Negrão e Vasco d'An-

nes. Em Angola. pelos annos de 1590 a 1593

morreu em combate Roque Ribeiro, e em M0-

çambique, dez annos antes, fora trucidado,

depois de apresionadoeferido, Fulgencio Pe-

res Soeiro. E como estes, em tempos idos,

muitos outros aveirenses alli derramaram 0

seu sangue ou perderam a vida, combatendo

pela. patria, mas os seus nomes ficaram no

olvido porque então, como agora., o mais des-

caroavel dos infortuuios escondeu para sem-

pre o logar da. sua sepultura, se sepultura. ti-

veram esses ignorados batalliadores, que por

berço tinham esta. terra. em que nascemos e

que hoje se cobre de luto pela perdemos mes-

mos logares e em idonticas circumstancias,de-

mais um ñlho querido-_Francisco de Resende.
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NA PARTIDA

Mar em fóra,l:i vão, caminho do Occidcntc.

A tarde é ma e triste; a nevou impertmente.

f

Trindades! Cada qual d'alli envia aos seus

um derradeiro olhar n'um derradeiro adeus.

.7

?
Onde os leva o dever? Onde os atrás a sorte

A' conquista da Gloria! A' conqursta da Morte

O mar uiva. em redor; o dia vae distante.

O' mães! quantas de vós choravam n'esse instante¡-

Chorar! Soti'rer! Morrer sem ter ainda ensejo

d'um derradeiro adeus n'um derradeiro beijo!

Noite fria. No pego as trevas_os mergulham.

Então nos olhos seus as lagrimas borbulham.

anto é como se contivessc
E aquelle pr

_

deus em derradeira prece.
um derradeiro a

Souham. Em torno vem passar-lhes inda_ á vista

o berço, a patria, o lar, que já se nao avtsta.

Alvorece depois._E o sol, que já não dorme,

moribundo illumma aquelle abysmo enorme.

Mar em fóra, lá vão. Do seio comprimido,

ó mães! o ultimo adeus n'um ultimo gemido.

Onde vão, afinal? Onde os conduz a sorte?

A' conquista da Gloria? _

A' ConqLIlStn da Morte!

?Marim oh.

»451%

A grande solemnídade d'hoje e n'este nun

mero do «Campeâo», em que tão larga.

_ parcella de saudade tem Francisco do

Resende, é bem cabide. a collaboração posthu-r

ma de seu fallecido pac, que, por vezes, e tão ›

distinctamente, como tica dito, honrou com

os seus escriptos este jornal. Teem hoje, pois,

logar a ui, e saudosa applicação, estes bel'los

trechostbo formosissimo discurso pronuncia-

do no cemiterio publico d'esta cidade por

Francisco Antonio de ResendeJunior, em 16'

de maio' de 1864, perante o cadaver de José

29-X--90'4.
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Estevam, que n'esse dia veio demandar o

derradeiro asylo «á terra que lhe foi berço de

infancia, cofre de aii'ectos e vae ser-lhe urna

de cinzas».

«Estava já secco o pranto, mas não estava ex-

tincta a der!

Duram às vezes seculos as ruínas que um abalo

de terra produziu u'um instante.

Deve permanecer eterna a saudade por o que a

morte nos arrebalou n'um momento.

Os monumentos reerguem-se, as cidades reedi-

ñcam-se, os imperios reconstruem-se, e ante ogeuio

abatido curva-se emmudecida a impoteucia humana,

gravando apeuaa um norne na historia e uma sauda-

de no coração.

Por isso estava ja secou o pranto, mas não es-

tava extincta a dôr.

. a . - . g s . n c s - o o -

0 homem de talento não morre; perpetua-se nas

suas obras. ll' uma consolação-acceite~se. Bem ca-

recemos nós d'ella. Mas o homem sustenta-se na

memoria do que foi e não póde tornar a ser. O ho-

mem de talento não morre, mas vive como era, e

não vive como seria se fosse. A sua voz não desap-

parece, porque tomaram corpo as suas palavras,

que se tornaram eternas. Mas sobre os labios cahiu-

lhe o gelo da morte; mas sobre a fronte desceu-lhe

o véu do sepuichro, e não ha mais voz, não ha mais

gesto, porque não ha mais vida. Arvore mimosa,

deixou fructos, que elle soube fazer eternos, mas

viverão os fructos, não viverá a arvore, que a mão

do tempo lançou por terra. 0 homem de talento não

morre, mas acaba. Não deixa de existir, mas não se

contitua. . . -

Por isso estava já secco o pranto, mas não es-

tava extincla a dor.

/°"””"\

AS NOSSAS GRMV“RRS

n 1 a . . s u s s o c o s a . n a n o u . . .

, “ - s trez gravuras da primeira pagina do

j Í nosso n.° de hoje, são os retractos das

a e, trez heroicos oiiiciaes de cavallaria 7,

o brioso regimento que por tantos

annos constituiu a guarnição militar

' de Aveiro.

 

  
que nosresta do fraccionamento a que o sa-

criñcou uma má orientação governativa, e do

primeiro inscreve hoje o nome, com lorgulho,

a historia da nossa. terra, que teve a sorte de

ser-lhe berço mas não terá, talvez, a ventura

de serlhe tumulo.

Este foi o tenente Francisco de Resende,

em honra de quem se celebra hoje uma tris-

te festa: a colloeação e descerraçâo d'uma la-

pide commemorativa do seu nascimento, na

casa onde viu os primeiros raios de luz que

nos allumia, festa por onde começa a home-

nagem que Aveiro se propõe prestar aos que

comc'elle pereceram na lucta pelo nome e pe-

lo prestígio da bandeira portugueza.

Dos dois restantes um era-tambem como

filho da nossa terra, pois foram d'aqui seus

paes e aqui, por pedaços do nosso districto,

tem familia ainda: o tenente Alberto Themu-

do. O terceiro fez parte, n'um curto interra-

gno, 'da familia militar d'Aveiro: o tenente

Adolpho Ferreira.

Porisso os juntamos, dando tambem a

gravura do quartel do corpo em que serviram.

A ,ã ,O tenente Francisco de Resende

nasceu em Aveiro a 22 de janeiro de 1870.

Foramjseus paes a. sr.“ D. Maria Carmina Ma-

chado de Resende e Francisco Antonio de

Resende Junior, illustre engenheiro e publi-

cista distincto, que n'este mesmo logar hon- vembro de 901, e partira ha poucos mezesldo Cunene.

Todos elles fizeram parte do esquadrão,

CAMPEÃO DAS PROVINCIAS

rou as lettrss patrias e o jornalismo portu-

guez com as brilhantissimas fulgurações do

seu grande talento.

O filho escrevia tambem. São d'elle as

magniñcas correspondencias que o Seculo ain-

da ha pouco dava d'aquellas regiões africa-

na, o minucioso Diario de campanha publi-

cado no Portugal-militar de agosto e setem--

bro ultimos, e o relatorio que o Campeão tem

trazido nos seus ultimos n.°s sobre a campa-

nha do Bimbe.

Tendo feito o curso do «Collegio-mili-

tar», sentou praça em 25 de julho de 1887,

Sendo promovido a alferes em 27 de janeiro

de 1898 e a tenente por decreto de 14 de ju-

lho de 1902 para servir no ultramar. Era of-

ficial valente e disciplinador, merecendo a es-

tima dos soldados e a consideração dos supe-

riores.

Morreu no seu posto de honra, vara-

do pelas balas d'um poderoo exercito inimi-

go, que ia combater em honra e no serviço

da patria, que deixara ha dois annos.

Fez com valor as campanhas do Bailun-

do e do Bimbe, sendo pela sua bravura e

comportamento condecorado com a medalha

de prata do valor militar e o grau de caval-

leiro da. Torre-e-espada, do valor, lealdade e

merito. -

Terminava com ellas a commissão a que

foi em junho de 902, e teria voltado a receber

nos braços da familia e dos amigos a recom-

pensa dos seus serviços á patria, em agosto

ultimo, se não fóra ter sido regado e não ti-

vesse acceite a honrosa missão de bater os

cuanbamas.

O tenente Francisco de Resende era ca-

sado com a, sr.“ D. Urisanta Regalla de Resen-

de, e irmão da esposa do capitão, sr. Luiz de

Vasconcellos Dias, a sr.“ D. Maria Joanna de

Resende e Vasconcellos.

Uma carta de Africa, que ha pouco vi-

lmos, d'um dos seus companheiros de armas e

lescripta a familia que aqui tem, dizia pouco

mais ou menos: «O tenente Resende tem sido

uma providencia para muitos. Aqui, onde tan-

tas inclemencias se supportam, chegamos a

passar fome. Pois eu, e commigo outros. não

a sentimos mais desde que o encontrámos.

Havia 8 dias que a nossa alimentação era

conserva em pequenissimas doses. Que pesa-

da, a vida do soldado em Africa! O tenente

Resende éo nosso anjo bom».

Uma coincidencia notavel: o engenheiro

sr. Francisco de Resende morreu aos 34 annos;

seu filho, o tenente Francisco de Resende,

morreu com a mesma edade. Aquelle deixan-

do do si um nome illustre pelas brilhantes ia-

culdades da sua intelligencia; este cobrindo de

gloria o seu, pois derramou o sangue pela pa-

tria. _

.É O tenente Alberto Themudo ia com-

pletar agora, em 27 de novembro, os seus

28 annos de edade.Era filho do desembarga-

dor, dr. José Fortunato Freire Themudo e

Vera, e fez no lyceu d'Avs-iro os preparato-

rios para o curso superior. Foi um bello estu-

dante, e a. sua passagem pela Escola-do-exer-

cito, e já pela Universidade, ficou assignslada

por distincções.

Foi promovido a alferes em 15 de no-
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para a Africa, no posto de tenente, present¡

do a morte. Apesar d'isso não vacillou. t

Pertencia alli ao esquadrão de dragõe

que se formou para a campanha em junho ul

timo. Aqui, teve sempre as sympathias geraesl

e a noticia da sua perda causou profundi

emoção. '

,É O tenente Adolpho José Ferreirj

era o ajudante de campo do governador ds“

Huíla, o capitão Aguiar, commandante di

columna de operações. Exercia esta commisl

são pela 2.“ vez, mas partira agora vnticinanl

do tambem a. morte. Tinha apenas 32 annos,

feitos em 25 de setembro do corrente, ou seg'

jam quatro antes de perder a vida. '

Official brioso, veio para Aveiro exercel

o cargo de commandante do 3.° esquadrãl'

de cavallaria 7, na interinidade que, por ei:

feito do seu tirocinio para major, deixou o cal

pitão commandaute effectivo, sr. Ignacio C

bral Pessôa. A

Foi em Mafra professor da «Escola een-i

tral de sargentos», cargo que bem desempe'

nhou e honrou.

A sua promoção ao posto em que mor~

reu, data de 1 de dezembro de 1901. L

O «Quartel de cavallaria 10-7», em;

que actualmente estão o corpo de infante

ria n.° 24 e o esquadrão resto d'aquella maior-

quantia, foi construido expressamente par'

alojamento (lo regimento de cavallaria que _

reforma do exercito de 30 de outubro de 188

v

1.
;.

deu a Aveiro.

O grandioso edificio é devido á podera

sa iniciativa do nosso inolvidavel amigo, sr

conselheiro Manuel Firmino d'Almeida Maia'

e considerado como um dos primeiros, senã

o primeiro quartel militar do paiz.

A BBSth DE HDJE

s solemnísações de hoje teem começ a

com a missa de suifragios mandad

resar, pelas 10 horas da manhã, ns.

egreja da Misericordia diesta cidadsl.

@ pela comissão eleita para esta tristd

mas honrosa. commemoração. i.

Assiste a excellente banda dos Voluntal,

rios. contando-se com que todo o elementcj

otiicial, auctoridades civis e militares, func

cionsrios, povo, etc., concorram no maior nu

mero.

Pela 1 hora da tarde sáe do largo Mu,

nicipal o cortejo, acompanhado por 3 banda

de musica, dirigindo-se á rua do Alfena, qu

receberá o novo e solemne baptismo transfer

mando-se em «Rua tenente Francisco de Rs

zenden, e irá até á. casa onde o malogrado of

ücial nasceu, descerrando-se a lapide, cuj

inscripçâo já. démos no n.° anterior.

Pelas 9 horas da noite tem logar a con '

ferencia que em honra dos mortos realisa n

sala nobre do Gremio-gymnasio-aveirense

meritissimo juiz da comarca, sr. dr. Franci

co Antonio Pinto, e para que estão feitos mui

tos convites.

O crescimo do producto das different

subscripções, abertas para este lim, é applic

do á erecçâo do monumento que em qualque

praça publica da cidade tem de levantar-s

aos mortos gloriosos d'aquella triste jornad

t
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CAMPEÃO e DAS PROVINDIAS
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igõe a* l

l0 ul ' No VIDADES PARA VERÃO

raes, x

“d“ g Eduardo Augusto Ferreira Osorio

*reira . _-

›r da x RUAS MENDES LEITE E MERCADORES

“e .d Ó AVEIRO

mm x O mais completo sortido de novidades para ho

nan . mens, senhora e creanças, acaba de chegar a esse estabe

mos, > x lecimento. São as mais bellss phantasias da epocha, vinda

u se ' › . directamente da Allemanha e França para os grandes ar-

x mazens de' Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso o seu proprietario os que queiram com-

erce . . . .

d ., prar bem, a Visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou.

L mo x tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

r ef . competencia:

oca. Assetinados brancos Phantasiss' Grenadines; Csssas;

o o ,
o ,

l

, Ca_ . Piiantasms de linho bordado; Setms damassés; Morrés de

« x algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas;

Zeñres em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co-

cen' a res e Surahs de phantasia.

mpe- _ Golias e ravatas de renda. Blouses de seda reclame ,

g

. [l metros, por 16500” Chapeus para senhora e creança,

mor_ x ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta no-

] vidade; Sedas, gases, guarnições plissés e muitos outros

. artigos de novidade.

_'l' em Sabonete «Irenen, exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.

ante' Camisaria e gravataria mais completo sortido.

nalor

para TRlNDADE 8. FILHOS um HAN¡

i f' r ' 1 _

1884 mm““ MLR"“ ENDL SE um piano, de

Bic cletes motocycletes e auctor afamado, em muito

dero- y . '
, automoveis dos melhores tu- bom estado de conserva_

I, sr. bricantes inglezes e francezes. .,,

Maia Accessorios de todas as mar- (23'0-

l ess. Oñicina pura concertos. N'esta redacção se dão mais

senã Esmaltagem e nickelagem.
. f

Alugsm-se bicycletes. m ormaçõen-

g_
,-

1 lilililiiiiiizi= Primos . u l n, v -v

.l,
2'_

.WQOWO-M** k

meç õ

71:"
_7.7,

,dada cnnrõi-:s rosuss É 1,!

:í à“ i lLLUSTRADOS

a e
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, ' H

'

triste COLLELÇADDO nuno usuarios, í “NHONUTWDECÀRNK ..à

, i 1.“, 2.3, 3.¡ e 4.“ scries,com vistas, paysagens “13173950410 “udorüudo ?Flo " ' '

Junta c monumentos d'Aveim ã governo, pela Important¡ "

mento ' _
v_ Geral da arte do Rio de

A' venda na aVenezisna-cenlrsln, aos Janeiro, o approundo

func- Baieóes,o nos escriptorios do «Campeão das pela Junta comitiva

¡- nu “ províncias».
W d' 'Md' Pub““

l he ou nova remessa de ñninis- *É*

M siênas mangas de seda para o bico É E'_ ? mdb“ ”ni“

' u' Aveirense». FABRICA DO GAZ ea" nutritivonue 89 0013110- a

and“
_ ee;éñmu1to digestivo,

- ~ “ _52' forti cantee reconsti- _ '

l, qu
t táuinte.Sob a. Bula in-

_N '-v uencis. desenvo ve-se , '

“for Ó
rapidamente o apetite, _

e R8- ' w MONDE'JO enri uece-se o sangue, _5"

,10 of_ @Coimbra O . forta ecem-se os mus- ,

. A nuns": l els-non s
z n 011105, e v°ltam as for'

cu] u _Diamantino _Diniz ferreira m: ça'lsg' com o ' '

"A s°°°ã°"ÊEX,? ligava“" í mailspptleeligza-::itoi nos t_ .

. . Z' _
~ . e 1;'

l con Cursomdomi'uãrrtizl, giforsação :2 estfmàagoa man os i

ea na (ranccza, inclczn o allema, coniabi- QI 5 :um ”belsl Para' com'

que , l lidade, calligraphia, escripluraçiio
?ter as (11599“” t"“

V . commercial, msirurçño primaria e ' d“”_elaborfosasoñ dis' '

ane“ sccuntluriu, mugisierio primario. Q ' P°P513§8i'dlalgl
a, gas- -

' Nunca, esgrima egymnastica
" tro'dymai gasta-sigla, _

l
nun-:cura :minimum

O anemll ou inacçào dos

“no ::tmn n¡ Lilian¡ Q * orgãos, rl(|›hiticos,eon-

A c 'a›.r:'_*
Q #umpcào !e csrnesat-

rentes 2' Q teoçõescscropbolosas,

131108' A Linguas; "iii-ICN, lavou-s, dese- Q e “E geral convslesc

¡] ue nlio, ¡Mim-:i ¡numa-«ao primariae Ó _7; “nçâdemdlans 40.03¡-

q k à magisicii ¡iruucriu
O ' 033» 9- 0ml“ !Inciso

“no-8
levantar as torque.

rnada Professoras diplomado: k_
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conselho administrativo do

sobredito regimento, faz

publico que no dia. 17 de

novembro proximo futuro, na

sala das suas sessões, por 12

horas do dia, se ha-de proce-

.der á, arrematação, em hasta

publica, do fornecimento de

,calçado novo para cabos, sol-

dados e sargentos, sendo o

d'aquelles de bezerro verde,

sola dobrada e taxeada, e o

dos ultimos de vitella. e sola

dobrada, uns e outros de 1.'

qualidade, e bem assim o for-

necimento de sola verne d'Al-

cunena, vitella nacional, bezer-

ro verde, tudo de 1.“ qualida-

de, para os concertos de calça-

do das praças do regimento;

lenços d'algodão, collarinhos

de selleloide, guarnições de lã.

e de seda ara barreto n.°

1, luvas d'algodão, pequenos

equipamentos e caixas de ms-

deira.

, O fornecimento de todos

lestes artigos principia em 1

de janeiro e termina em 31 de

dezembro de 1905.

A O deposito provisorio será

de 10555000 réis e o deñnitivo

elevado a 10 °¡0 da importan-

cia do consumo do corrente

anno. As restantes condições

acham-se patentes na sala. do

referido conselho, todos os dias

das 10 da manhã ás 3 da

tarde.

Quartel em Aveiro, 28 de

outubro de 1904.

0 secretario do conselho,

Antonio Lopes Thomaz

Alferes de infanteria 24.
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dos teus olhos

l2 annos são pan-

sadns depois que

As constipações, bronchites,

rouquidôes, asi/ima. losses, co-

queluche, influenza a outros

mcomodos dos orgãos resp¡

mtorios

Se attenuam sempre, e euram

as mais das vezes, 00m o uzo dos

«Succharolides d'aloatrâo, com

postos(nebuçado
s Miley-oro.) on-

de os etfeitos maravilhosos do ai~

qutrão, genuinamente medicina,

junto s. outras substancias apro-

prisdas, se evideneeiam em tods

s sua salutar eiiicscie.

l E tanto assim, que os bons re-

sultados obtidos com o uso dos

a ncchnrolidesd'slcatrão,
oompos-

tou» (nebuçados Milagres”) são

conñrmsdos, nào só por milhares

de pessOas, que os tem usado,

mas tambem por abalisados fa.-

culiativos. '

Pharmacia Oriental

S. Lazaro-PORTO

Caixa, avulso, no Porto, 200 rs.

pelo correio ou fórs do Porto,

,220 reis.

.40'
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JUIZO DE DIREITO

comarca DÔE nuno

ARREMATAGÃU
'JR deliberação do conse-

lho de familia e accordo

dos interessados e por vir-

tude da carta precatoria, ex-

traliida dos antes d'inventario

nrphanologico, que pelo juizo

de direito da comarca de Es-

tarreja e cartorio do escrivão

Lopes da Cunha, se procede

,por Obito de Manuel Marqui-

nhas, morador que foi na M111"

tosa e em que é inventariante

a viuva Maria Lopes Guiomar,

do mesmo logar, vae á 'praça

no dia 20 do proximo mez de

novembro, pelas 11 horas da.

manhã, no tribunal judicial,

d'esta comarca, sito no Largo

municipal, em Aveiro, para.

ser arrematado por quem mais

offerecer sobre a. sua avalia-

ção, o seguinte predio perten-

cente ao casal:

Uln pequeno palheiro, ve-

lho situado na Costa de S. Ja.-

cintho, proximo á ria, a conti-

nar do nascente com Manuel

Marcelino, o «Calieçon, do

sul e poente com José Fernan-

des e do nascente com aria no

valor de 30:000 réis.

Toda a contribuição de

registo e mais despezas da

praça são por conta do arre›

nmtante. Pelo presente são ci-

tadas quaesquer pessôas incer-

tas, que se julguem com direi-

to ao producto da arrematação

para deduzirem os seus direi-

tos, querendo, sob pena de re-

velia.

Aveiro, 23 de outubro de

1904.

VERIFIQUEi-O juiz de direito

F. A Pinto

O escrivão do 2.° officio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

#

0000000000000
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OFF. TYPOGRÀPHICA

do

Campeão das Províncias

;Woman 14.71'nhu'm-Avelro I_

_z_

Facturas, circulares,

enveloppes,numeração

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,

mappas,livros, jornaes,

cartões de visita desde

250 a ¡eSoo rs.o cento.

etc.,etc.

Machines e types no-

vos.Pessoal habilitado.

  

   

  



 

  
CAMPEÃO DAS PROVINCTAS

GRANDE lllllílllll nn 1mm
Extracção a 22 de Dezenrbro do 1904t

R. M. S. P.

_mana-

PRÉMIOS-1 de 1:30:00057000; 1 de 331000300_

1 de 1020003000; I de 420003000; 1 de 2:000m000; 2 l

120003,*000; 10 de 400m000; io de 300oooo; 80 de 200000

_538 de 120315000; 2 approximações ao premio maior a ri

MALA REAL INGLEZA

75033000; 2 ditas ao segundo dito a 420m000; 2 ditas aot

Cairo dito a 300m000; 9 ditas á dezena do premio maio

1503000; 9 ditas á dezena do segundo ditou 150m000; gl.

tas á dezena do terceiro dito a 140m000; 71 premios a tod

os numeros que terminarem na mesma unidade e dezenal

primeiro premio a 140:,oooo. '

Bilhetes, meios, quartos, quintos, decimos e vigessiml

Dezenas: 10 numeros seguidos de bilhetes a 600m000; meil

quartos, quintos, dCÇImOS e vigessimos. Fracções de 2mm

313;*600, moSo; 540, 33o, 220, no e 60 reis, Dezenaszi

numeros seguidos em fracções de “amooo, 5m4oo, 33336

23200, imoo e 600 reis. Í

Para a província e Ultramar accresce o porte do cl

reio. Descontos para os revendedores.

Dirigir ao cambista-JOSE RODR|GUES TESTA

74-RUA DO ARSENAL-78 o

136-RUA DOS CAPELLISTAS, 401_Lrsnoal
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i PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

CLXT'DE, Em 7 de NOVEMBRO

Para TeneriEe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS!

- Montevideu e Buenos-Ayres.

  

NILE, Em 2¡ de novsmano

Para aMadeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres.
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A BORDO I'IA OREAOOS PORTUGUEZES

 
Na agencia do Porto podem os sra. passageiros de 1.' classe es-i

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para

isso recommendamos muita. antecedencia.

PREVENÇAO ADS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta Comria

nhia, sendo depois enganados eJlevados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe 8:

'ou-oco** ÂCYTlLEN'

PADARIA FERREIRA CARBURETO de cal

2 o
4
0
-
8
0
.
(
:
OI

G

francez, (Pum rendiin

AOS ARCOS to garantido de 300

tros k.°. Os 100 k.“ fraAvnrno

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL
~

INGLEZA.

Lisboa 10%000.

Apparelhos, canal¡

ros, Ilustres, bao¡

bicos e mais acces

Únicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Symington

"93513 estabelecimento de pada-

ria, especial no seu genero cm

*
O
Q
O
O
O
M
O
O
M
O
O
O

pao de todos as qualidades, se on- rios. ,

19, Rua do Infante D. Henrzque-'Porto °°“ê:éád'°íld_'= ¡,d d _20 __ Novailluminaçâo a gazl

Ou aos seus correspondentes em todas as cada rua? mim-Í :"iu'm :ii-.Í na, poder illuminante 100 w

cidades e vmas de Portugal ::sas-.Lzzzsgárs'r::sar- las por bico; gasto 5 !5
Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa ' no o kilo; dim. de'sii, a 1gb: hora. '

do sr. Antonio Ferreira. Felix Junior.

A_ §OXOXOXOXOXOXOXOXOXOXO*

FUNDIÇAO ALLIANÇA DAS DEVEZAS

E

SERRALHERIA MECHANICA

_e ;DE

Bar.” & PINHO, succesor

B. Moreira da Cruz. 82 Devezas-V. Nova de Gaya

vellas marca aSol» ends pacote n - -

180; ditas marca dNavio», a 17,0; Pedir catalogo“ graus

:olaphçs e biscoito; pelos preços preços correntes a Reviñ

ss a ricas e Is os.

Vinhos ñnol e de meu, por pre- _Rua de Paulo, n'o 91l

LISBOA. iços medicos.

.a o Desconto nos '

aê. ' ' ' ' numa: revendedor?

~
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Homida Bento de Moura (Côjo)-AVE1RO

-ÊQSBG-

Este estabelecimentojá muito conhecido, é o mais bem localisndo (ln cidade e '

melhores vunlngens oll'urcu', não só pola excelleneta de comeslivus o aposentos,

pela seriedade e modicidude de preços

Contruclo especial para hospeilcs permanentem-Cosinlm á portuguem-Trens

dos os comboyos.=Te|e¡:rsmmas: «Hotel Ceu¡rsln=Avoiro.-Alugam-se trens.

depositos dal cocbeirns d'esls hotel vendo-se s promth pagamumo palha da (jull

1.' qualidade.

 

N'esta fabrica construcm-se todas as obras. tanto em ferro fundi-

do como em metal e bronze, assim como: machines de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua, ditas

systems gnylot para trusregar vinhos, prensas de todos os mais aper-

feiçoado¡ systemas para expremer bagsços de uvas. assim como ren-

sas para azeite e galgas para o mesmo muito opel-leiçoadas; C AB-

RUAS s stema Barber. muito aperfeiçoadas e de todos outros diversos

types; NGENHOSvpara tirar agua de poços para regar. em diversos

gostos; ditos de copos, estanca-rios; esmagadores para uvas com cy-'

'ndros de madeira e diversas outras machines agricolas e industriaes.

Portões. gradeamentos e sacosdas ou mar uizes, e tudo mais que per-

te f d' ' lh ' l '
l

009 a un Içdo serra ena e OI'ÍIDS mec IBOlCOS
r

' Quavznns:Tambem fabrica louça de ferro de todos os gostos, tanto à ingle-
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sa. estanhada. como á portugueza e á hespanhola, de pernas, ferros de um, “provado _ _ .

brunlr l vapor, ditos de ara. copeadores para cartas, etc , etc. , »Aang-mummcmde ,ms ' › I'm““ Jeremias bt'llI'll. m do x

_Alem d'estas obras fazem-se multas outros: motores a vento dos m, MMX-5; 1-» F _ '“ '-, m0 Mm_

mais remunerados resultados, tararas para milho, debulhadoras, etc. ç...“_5,¡,_.-, apagam- ofwgms ' ' ' Rap“” o economia

Preços muito economicos. ::litro ::lia da nmunmnum

 


